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Oposição !agl;"ensCl
1 ..... A ojÓo'/'ç:to l32"lTi.er:se 31': ::seil:c,í o

Ultimamente os estancci-. nest is e pre.ud.ciais ativida- e: nome co sr. I>f[l'�ldji1a Cdrn.?d�s,
ros do município de São JO<1-I' des dos indivíduos transvia .. II'

",
á candídatura é:e preie1í'J mun'cipal

��ji,.__ i.�-__,'\:... ."4 --- - - l ' 0.1, '('1 1.

lent
, 1 d ó d J I para. o pr0���mo pí.�2.110 eienora . .)quirn, exce ente liUCJfQ Pé"I aos as n rrnas o ;Je,l1 r roo : __._ .. _

cuario catarinense, vêm so- II ceder. I' . ,. �&m .liL:-- IÕ\:'!.

frendo em seus rebanhos, o Iniciando, ardorosamente.' Rcg.st.ot-s � gr) -i'r;tL i: d El'giOnal (1,-: ju t:�';J. Lj� �\\!:õ � �cJ?�

desfalque contínuo do meíhor II' a perseguição aos mcliante:3 I tora', d� sé., Et�. ajo, COl:,O \ ar ,l!d,at) éi'.':'L:O a �,�/;�ad�r ��� � i©�{ti � i_i
gado por me,liantes de,sabu-, a Polícia, em breve tell\)o,: �

..�I:.�:.:i_OlAl�.:,lOp�.o.lls, :�.o pro�,.�·n��,. �,)ierl.�? ,.? ..

111Ij�SU esumaco I
&

sados que infestam aquela poude apurar que a figura :.;·...mcrra.ico sr. Hi] 01_lt_0__1 _ ":'_1'_,. �_,)_
.. : !
__

,J. '1./f')5. I
Pc,r kr, 6nkm, nos RHrcirG5,

-- - -----'�---- :�\3tr;to "J('80 PCS5Ôil1l, furtai'L c-:r-Iica regiã:) serrana. centrai,-especie de chefe de C"'7 < .� "'. J 1 'I'.

N t d I 'Ih d
' 'fI. r � ,:..l h1 L\ qu,:;ntlQaq� (lt; BOS, paL'nCl nteum cer o espaço e me .. quac n a-, as rapl'1agells ��\ .1 .... :;"i. &� ,I� �::o � .;,>

nos de dois mêses o nú ,íc-I intitulava ·se Boanerges Rr). t.,. t� �f pi [1 (�(:.:,,\ ti r: l:','.'.J \�.� \) (�S linhas llelegrá�cda.s, fdoi trA(lncafi�-d
" l'

'

, .1' P' �,�:, �1 v..,::<r;/ Jil �<:71i5 tffJ �.j ,r do fl(' xao,és O In lvi 110 .otOlllO
.

10 e animaiS DUl':-> 'OS, atIO-, úngues . �rel;-?, que Seí1Lil1· .- .�-

'"' Vel1tcfi1 da Silva, dê côr brancâ,
.'

_' rgiu a expressiva ( . ,1 de 119 do- s':! seguido pelas autodda.. m õ"l t!l n ...\lural d,.;,te Estado, co;n 19 :moscabeças, entre Cc .'alares e des e, inevihvelmcnte perdi- f", r.' :-:�.".� ,/ '�', f'.'�.,��'. I'
I 'e!di' I d

'

u
, u.; 1 Ja e, 50 [-"'.ro. ,a\'ra or e reSl'bovinos. ào suicidou-se de maneira ,<' L.'

\ ;,f�' - -

b �j F: �. �') '\(ai/ dente naquela bcalldade.Essa::; incursões c: ; ladrões fi; am�tica com a própria pls- -Manoel Feb Cardoso,gllei·ti"e anima, is, têm ca:is,ado sé-I to. !.a._._ .. ,

On�21.1 cêrca da; 3 ;lGi",�',: I-',s autol";dal�"'':: pol,iciais I" P I'
, .

_

.I\."" xou-se, nOje, a o ICla que na nOl-fiOS prCJ"Ll'ZOS "OS Cl'!'-'c!ores ,.,.,' l,l,A .,. -,1.�,,�,,·1·1 ... J'
' .. I ;'..), i

'J,,(r ln' d' t
.

'd
,

I n �,

"��''''''''t'J'b8��'';� c::;;;;� ',0. {,Li .. :,!:;c,( " L' O,!'''A'' i [')11" a II1V,; la as proVi en- te d-.: ônlem lhe furtaram três ga-em vIsta de lhes serem arre- b.� '4;<' �MJE;, �;.' i� íL� ! "a' fI); , ;.,- �,."
I 1 (1' • , - ,.1.! ')', te11d() Sl'do "ll,-taul"ado I' h

'

,i I Ivi •. l\...IHJid•. C'_,L .\. �l .-.. _.. -' ,ln ,as pretas gigantes,batados, sempre, os animais EfB" � ���"'i�'P!� ,. �sid\.'ncla eh S11i", A:�(.__\.h d,' i ;quí.rilo a respe:to,de maior preço e melhor I �,,-z; iéJ I·" .., ,,'
Si Fc: r{;ra, cbe::: Jc Indt.lui-I Gr(�ças ao destemor e �i1stitutG deraça m:'I\f't "".�'l!io d'"

r .�. -

d
.

, , y w,'2 il'üHJ náS n n(�VI() i\�<iX, a r ,n i' '- :. j lt:2?ÇdO os f\('S30S o -,111- I!:!" ....I _

Alarmadosco�osgatuno�, rp� Sdl':�iJt) t'o. 135,i,,011l-! ,""; foi salvo gra'lde pnr- ��ucaça@ RGulien ccntrattl artl6ias
que parccÇm agIr �m quadn- Até ° dia 2ü do cmreLtc cs-

'I pêra
violente) ill_cndio, I � - lI·) rl.oJil:�uio, i .'\,.h",-Re aberta a inscrição para RIO, 11 - Cheglolram, pelolha, treze dos mal:; prospe- tá aberra na seclet4(i� da Di!e� Imcdiatamct,te comr,areL-::LlI·

- - .. --_ -- _. -------- o (,,;;"··1-S [}'.; 2,t, éi'CC'\ " d:; ad·, general San Martin, os artistas ar­ras fazepdeiro� :(;;ici�a��m'id� �igiene, deste Estado, a im-Iao local o C(,rp0 de I�(jmb :i- i""bi,L1�) N;,;ciuj'wis e Lxtrdn iI\t.S.:i:\ do Cl:rSD j\Luf;··l ; i::';j, I�vnt;n;)s cCi1tra!é1düs pelos S!dias
.por,e.sc,rito_, á" c.; •. ,.OndcldeSlcnçao para0') fXi.in.lc:J ora.le.. e:;·-Iros., .(1lU(� .a

..

cw:to cUIYJ,'gUl.ll .�,L"r::I:;. 56 ro'JO ,';,1'.. , :,1, r·..... '.;,·.",r.... , '

Ti" - ir" "

,.) f"1 �
1 ... .. lo t..�".�; !.� .... ,.'\;��..:�,

I
l'\O!.. d.(;n, \hd(;·) tn.::-b.:11r.1r:\f 110 ltrnPO,ICIaIS desta Capital, me- cr:to das -:andieb.::-" à uwt.Írub

I
JDJC'.,ar a"- l'L.1t.l.I·.1��, (,1',,� ji,.S., �'i�''iI;, � O'i.; iO'l :,iH§! ".)1.,.,1,','), ("'"0',' ,'1.'1'1'. I I.- l' d b1.

V - "'-' - � ��,.. ..
, ... � .�:$I r:_i1)lA.r.t;-à � � CU", �{..'U Ô o:-�r�·\.ãc o ao;,tro ·i,:··,oed"idas efic1zcS que �ustas·- no, Curso de EnfermaRem Obste- hav.l"ám Ci":\,Ora(j:) 'oO'(::l11(ie P;Cll'-! Pr�ca 1 r-; (1;, l\'!O'v'or,lu-l"O J''\ il. ,c.',t!,:,·.·"j" n,'; r. ,L'.l· ..•..:(.'

I

'I' 'Q 1 "") -l' I
•

�' ..... .... .;,�.
�

o V u.... , .... _. \ " f �_ �.. _� _ .... • cu� .. O! Si e-lO:. .. aUl l\tJu!��n, �ta S\�i10�sem, com urgcnua, as deso· tnca. te do predlO. Antonio Pasclzoal t3.mbe.m e,tá aberta, feito ;H). Feira de Amo�tril;i .

voz

Proprietaric e Diretor Heaponsavel JAiRO CALLfI,DO

Ar�O II I Florianopolis, Qumt2· rctra 12 de

1

NOVA YORK, 11 -- ('c,mu,;'cêm (,:; B '- 'i! : r (
dwssetts) que sete opcr rios �!c u n c�rTo de tr La!' (, ",',
mental loram carregados num L:1XO rl,.,. gel:, arr $t:,(' -' ter f

.

I A ' ,} ',71, A •

• ,

ventania paia o alio mar, r-\te o cair Cu no te o� (;". 'i.: l .

< sido inuteis todo3 cs esL_oif;O:- d"�5 �:t ·� .. ·(J,:J.-·�·���t,.,.s p� a �{c.·;rj r �

operarios, visto ('·00'10 não f)p; si '.� ; '·.l�;:>r o í..J:J2) .�; ..
,

o d.s. r
De Cherlev .ix (I\,1�ch'g'�") � i.} • ��)�: ...�L", 11._.1' L'i d I do r\.':

O�
J • J

ra'n ;:\ ..
- . � . 1 de ��llv_i" ( (-'S (li � >..S �.v.'l'I�h:'v guar,:léi.-':OSli1S Fere.. , , .. e: i.J '(,'

carregados num blóco d g_.lo nr- la�.) r l�i'_- :S:�"l e d vi·�/) i uto ? J

degelo como ao nevoeiro que cc' ria �, rc),.o
-------,
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�ll;z�Y JOSE'í-EN-

A Frente-úcíca . ,,�fe!1se Cl.P'
Cj·!, L Lid:Jü j o R ,te diversas demarches escolheu os',

Roque rH0TI1f1l0� pa.a candidate a

L1.··37 ' ,

prríe.to de São Iosc, nas próximas
eleíções-

Opostção municipal

1930
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dílr:ça'l e ancrrecirncntos.

Outro C'l�O que desejemos re­

pitar ê.(\t.:i é a lalta absolcta de
policiamento de costumes, bem
nas «barbas» policiais, Denlro do
jardim «Oliveira Belo» as faça­
nhas do rapazio desocupado está
tornando proporções escandalosas.
Não póde uma farr.ilia �[�mitar
por di sem ser abalroada per
algum garôlo rndeLJt:e e abus<'.do.
E o (:/nlnad -' vai levando B. bre­
ca, as rost.iras se esgaçando que
é um" pena e tl,do vai '1 matrc�

ca ql'e é lImél veídaC:eira lástima.
Não urge pruvidencias enérgicas

p,ua amb JS os ca: os !

Urge!
E estamos certos que o nosso

apêlo serd prontamente atendido,
afim de nôs desobrigarmos da
missão de bem serVIrmos o pú·
blico.

. ,

, ..�' ..�'_;"
.,.,_!-. ::

�: •
�", ,....�

' ..:. -� -:�Jf, ...
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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a ten­
o Japão

o soris�o italíüno. A krn en('a�tadil,
essa palria coroada àe ro�as, cncor.trou,
n;ltTI homem, sua hbclt?cã:) do tri!fJi-

" "

co estetic'J posto, ás vezes, na p; cpria vida.
Pitígrilli foi o hom,em que fez a Ílalia rir.

L'amante, ignuto, de Arr;a:ia GughLOlnctti era a

I!H\;cdia do O.mor, L'Irtocellt·� de D'Anmmzz;o e­

PJ. a trag:;dia do elJ e lcante de Leopardi era a

tragedií.'. eh Jor.
03 poemas da peninsulél se vestiam de iilaz.

As ccres escuras manchavam o céu iJzul dague-
115 balas rumorejantes, daquelas planiccs macias e

(bquelas montanhas bn:nc:!s e 'icrdes ...
,! d I I' •

.. eneza era a romêmza os me di1COllCOS plerrots.
floren; 1 ainda vÍa a scmbra Je B-eatriz, o Vesu-
1'l') co,11inuava mechendo com os nervos dos oapo­
litan!)�;.

A ItaJia era até hoje a co:u,:dia divir,a do
Dlnte.

Mas o Sé;CU!O anciava por derrubou algumas
centenas de preconceÍtos.

Inutilidades (.jue ficavam mal d{:ntro do intÍ­
iLO Ul nova vid,. t-hvia urgencia d� não se pen­
UH mais no figado.
O :':$pirito da epoca reclamava os humoristas.

Pitígrilli incarnou o mornent().
A sua obra nãu é mais um searedo de meiaI:>

dJzia d� epjcufist�.s internacionais.
A vulgar;sflção italirma lhe trouxe a vulgar i­

seçào I.Hliver3al.
Quanto mais a critica deixa de OCU0ar- se de

seus livros mais o público os lê,
.

E' um feno;w�no comum IDas d� indices sau­

daveis ..

Além dos criticos, Pitigrilli encontrou outros

grândt's colaboradores de sua publicidade. Foram
us intransigentes de mil seitas rdigiosa�. Os pobres
Cjuu!eers aflitos p;-lr vê, o grande publico num ca­

minho natural.
Nlas como Od moralistas são justament.e a­

queles que enganam o, 5eus melhores Amigos e

praticam as mais saborosas patiiarias, o grande
publico nas bocheadas de5ses diabo3 traosbor­
.jilnte� de recalques e lêm aquilo que êles, que se

Jizem moraiistas, proibem pa�a os outr03 ...

Pitigrilii salvou a ltalia duma hipoconderia
que a ia matando.

Hcje já se sabe rir na Italia. O mesmo não
a:ontecia ha 30 anos atraz quando II Peacere
�·la a morfina do I;>equeno e grande burguêl, do

'�

o usa CARTAZESDesportos
DO DIA

CINE ODEON, às 7,3[4
horas, O homem que eu perdiPelo sr. dr. Secretario da

Segurança foi determinado o

cumprimento da lei no. 35, Firmado, definitivamente o

d f· CINE ROYAL, ás 7 e 8,30de 24--12--35, Que institue o
ena 10

-I ho.as, Eu sou Sazanne
serviço de fiscalização e uso s. rAULO, II-E�tá con-
de ar.nas e munições, Assim, cluido, definitivamente, o Deflois de filô, filô, Brasil-­
quem desejar adquirir armas acôrdo relativo ao desafío que tanto agradou--Favela dos
ou munições, precisa possuir Sargento-Borba Gato, deven- meus amores, da Vita Filme, o

e a licença daquela secretária, do os dois parelheiros COl'- primeiro filme nacional que toln
Jevidamente selada. rerem con.õ? quilos, IlJ pró Florianopolis assistiu, com vivo
�io a 20 do corrente para de- ximo domingo, no prado da interesse, corno sôe acontecer com

.uar uma viagem de inspeção, de Moóca, distancia . de. 3.200

I'
as produções da cinematografia

I -:êrca de um mês, no norte da metros e qualquer rala. creola.
I
China e "o Mandchukuo. I Os proprietarios desses r:avela dosm.us amores, sem

TO�.IO, 1,1- \_IOlic!é\-se qur; 'I te na MongoJia Exterior. l duardo VIII. 'I dois animais depositaram 40" partidarismo rloentio,-é uma ex-
1'5 governos japones e mandchll Observa-re a esse propo ito, Morras ao Japão c?ntos cada um �a tesoura- traordinaria conquista do jovem
dirigiram ao governo SOViétICO um Agern as tropas Ver'�! que, a ser verdadeira a informa- na do [ockey ClllO.

.,
cinema brasileiro, que já vai plas-

I' .: ;) contra o Íevantc (�e uu, rneínas na China [ ção, a queda do sr. Hirota deve- SHANGAI, l l-v-Dois poli-
As apostas sobem ja a mando, ..atisletoria e inteligente-

regimento mandchú que aiirrnarn Irá ser atribuida á critica dos cir- ..

int t j' t f'
mais de duzentos contos de mente, aspétos da viJa�nacional e

'f
.

S'
' -, , .

.

.

ClalS e VIn 'J es ur an es lCfuam .' -

1 r Ci,lO omentadr pe103 cviets. P::'KI',1f 11-A "
, 1 d .. das culos militares, que Julgam a poli- f ;d d •

.

�. � t
reis. algo da arte dos nossas persona-

( \ _ _l -1-' k' H Ir'
'-' JV!, atlV10:1 <: 0. .0

• , •
cr. os, um o. quais grave.n .. ,n e

•

I I. ;p\'uno ce o 10 e 3.10 'ng tropas vermelhas reccmeçoe nas I tica externa do Japão ror demris i quando as autoridades tentaram gens de esmera,
insrstem em Que as autoridades f

'

d Sh
' . I fraca com relacão .� Chila e a' i, di d

. Formam o elenco: Carmen San
• '.'

I
, ronteiras e enSl, g'le Sê acha,

, '. '."x·A "',' I lmpe Ir uma ernonstração patno- .,_

SOVíf:í!CaS se deCld.am a f�zer par- ameaçada de invasão. I União SOVlttlca. I tica de 300 academicos, que d tos, Humberto Mauro, llÍme Cos-
t. d -,: uma co.rr ssâc mrxta de A id d J

.. f
d d Her eiras ta, velhos batalhadores da arte

f tei I
s auton a es í'L p.ovmcra . percorr::'ram as ruas an o morras

ron tiras.
imoortantes unedi.Í

. A vlaílancta do ao- I

J A 1 d J6lusen'A.es cinematogralica no Brasil.
.. . . 1 tornaram importantes meUl' as m;- I";'� ,.. b< : ao apão, armaaos e cacetes e Ga U. ...

t
":" 'i�a'sf [:lln�liJ.. �u: os

fillNnJS-llitares, e autorizaram o Japã,) E vêrno [apor.ês I tijolos. os manifestantes feriram A broadcasting carioca coo-
D� na '-..!uetl'il. ir aunha e 1 e- I I P tIl'

.

I T d
.

:.erou com Silvio Caldas, Mura-
. q, .,

1 J
- I

crear conurares em acto e I :iO-

I t:rélvemente
um po reia . o avia

r. l nos r:�t1 aG'ClrOS UÚ anao es , 1 S' TOKIO J 1
.

f ' J d O J
-

d 2 V está ro e outros dos seus valores.
, .i, ', •. ,

..
,J " ; '1 . : � ii to, no extremo oeste de uiyan, .

- Anuncia-se os re orços rnanca-ros a tJ a a, U!ZO a a. ara, a

I toam, JulaO�. o, meros c e evitar f' d
" , .1 I .• , .

d
. inti d dit I E "II' As musicas são tipicamente bri-

••," n •.• " .,'" " : _.' '. I ii !ir. .3 Vltlar os mOVlm :ntos 005 i que em v15ta da repetição d,; m- I' pressa Ispe7sar::.:-r1 os arruaceIrOs. ln !man o, por e I a, l1'� - � . �.

1.0\"" l...onted'-'3-"t:" terrüullaJo. I 11 I • f d f
. r!r�s Bati&ta da Silva, casa tio sileiros.

, vermel lO�. 1 CiaentCI\ e canteIra, o governo -

't _I �e ,To,kio, d� af:,ôrdo com o de TOKIO., 11- O co.rre.spon- com a herdeira Isbela Car- Hoje o CINE IMPERIAL
Gr��v1ssi rnâ a SI ua- 'J k d d J T\T h 'T h Ih Batista da Silva e AI focalilará, .�ovamente, ás 8 hura,.

I Será mudadc o m. ;_ :�3.1Il mg, pr�p(:ra novamente

aosj _"..ente ,0 Joma .nic nvlc I, em \'a O --

ção I' t d E �. dmgenttS SOVIet!cos a demdrcação KharblO, anunr:'la que 600 ho- cino Ferreira, çasado com a Favela dos meus a:nores.

n : S ro • O -� I,.e r I o r definitiva das fronkÍras entre tv1an- , meus da Mongob Exterior ata- herdeira Alzira Carvalho Fer-
PEKIM J 1 - Noticias d{; do J a p ao dchubo e o tcrrÍLJno sovi.:tic,' I ca�am o;;tem oficiais japonêses que reira, que se acham ausen· Esco I a Prof is ..

fonte chinêsa dizem que tropas por meio d� marcos e fiof Cc I faziam um reconhecimento nas tes em lugar ignoradJ, pam
mongóe5 e soviériC:15 0e uma pur- TOKIO, 11-0 jornal l11i- arame farpados, corno ú:üso me;O, proximidad�s de Holumoto. As comparecerem ou se fazerem S i O na I Fem i mi
! \ e j'iponSsas c malldchús, d,� ua/(o 3.nuncia q'le a situação do d� evitar nOV35 disputas. I perdas foram importantes de am' representar em audiencia da- •

')Utr<l, �e conceTltíam ao longo 3r. Hoki Hirota, ministro elo Ne- I bos os lados. Em consequencia quele Juizo, afim de assisti- n I na
da, ;lcnt:,ira do M;)n��h�kuo. gocÍos E,>tranjeiro�, está 5�iiamen-1 Inspeção !níl ta r !

dos últimos i.'1�idellt:s celtas un;- rem o inventario que. estão . � matricul� �a Esco�� �ro-u., úOiervado!e� CnIne:ies con- t� abalada f! qu,� e provavel \\ sua I 'dades das diVisões Japonêsas Ka- procedendo por fallclmento flsslonal Femmll1a abllr-se-á
fiJ�::::nl a situação gravíssima e 51'bstituição relo sr. Matsudaira, I TOKIO, I l-O k!lêlte ge-I sai e Kumano e destacamentos de José Joaquim Teles de no dia 20 do corrente encer-

'��:I-llic�:n �' dcs?fôgo n�s rel�ções Ij.::mbaixú.dú.r do Japão er� Lmdr��, - nela! Sug�a;na, chefe ad,iunto r

di) I indigenas de Bailar foram envia-I Carvalho. I �a.n?o·se á ?9. As aulas terão
',r:o-ni[lOfi1CélS peJa tensao eXisten' hgo d�PO!5 d:. cor03çao de E-I este d) maJOr g�neral, delxará ro-I dos para Hdumoto. !lnlCI() 110 dia 1 de março.

de arrn�s Turf
e mur"'\lções

SARGENTO -BORBA
GATO

- Não é possivel, porque eram duas senhoritas.
A vida é para Pitigrili uma nota de graça. �

Para seus olhos não existe siaão essa realidade
comica dos enganados e daqueles que pensam que
passam por honestos.

«Perguntar a um artista se uma obra de arte
é moral ou imoral é tão absurdo como perguntar
a um jurista se a falsificação duma cambial (. (�

estelico ou anti· estetico».
E' assiM que Pitigrilli define sua atitudp. de

arte ou deixa de definir ...
A critica Ih,'! moveu uma campanha ingloria.
Pitigrilli diz que «vs criticos sã,) como cer­

tos individuos que sentam á mesa dos artistas
sem que ninguem os tivessem cvnvidados e são

cerirrwniosos iii. todos 05 pra�os, quanto nã') acham
um cheque debaixo da toalha.

Mils Pitigrilli não admite que os editores
mandem aos jornais nenhum dos seus livros que'
aparecem •.•

Guido da Verona, Mario Mariani, Umbcr­
to Natari são, com Pitigrilli, os escr;tores de
menos critica profissional d:>. Italja mas são ao

m�smo tampo, os mais lidos.
Gino Roca moido pelo sucesso do belo es"

critor lhe diz uma serie de insultos e numa po�
lemica quando em treplica, Gino Roca investia
furiosamente contra Pitigrilli, Benito Mussolini, o

vigoroso pensador estadista, que dirigia "II Po­
polo d'ltalia", oad.:! se veiculavam trlÍs artigos,
rasgou a crôni"a de Roca., mandou-lhe um bi­
lhete: "lI Popolo d'Italia" não se prehta para o

desabafo da inveja de romancistas".
Mario Mariani vendia em tres semanas

5.000 exemplares de seu «Pobre Crísto» �\..:
Pitiglilli lhe bateu o record vendendo em dez
dias 10.000 exemplares de «Cocaina».

Cada VeZ era mais profundo o sulco entre

11 critica dos guasi anonimos e a verídica popu­
laridade que Pltigrilli desfrutava numa consagra­
Itão que Castoldi e Báldini ,;hegavam a assegu"
rar que, na Italia, nenhum 1:vro teve tanta vetl"

da, depois do «lI Santo» de Fogazarro, do gtl�
«Cocaica» .

Talvez não se consid�re de bpffi tom el'cr('"
i

ver-se sobre o a'ltor do "Ultrage ao pudor". A
vulgarisação notavel dt! sua obra não o torne de
todo elegante. Mas a sua personalidade de hu·
morista nada perde, pelo contrário, está melhor,
nesse contacto popular.

rPi- T-i G R
I ---

I por Dante Laytano

L

I L L I
_I

ExclLlsividade de A GAZETA, para Santa Catarina •.ii'ãiiiiiiiiiii...__...iII

<l'_ ,.., , '<_ ,,_., __ .,�

(Copyright da LlVR/�RIA DO GLOBO .. , Porto Alegre)
ywr:?WM

estudalJte e até d,s milítares... 1 ca encontrtÍ um Niau·Níau na minha vida'"
Pitigrilh virou a sensualidade italia!l'l ,J) 10- , Detesta os apertos de mão e por isto disse ti-

Jo avêsso. Antes o reluinte romano passando atfa-I ma vez:

VeZ de todos 03 Pênodos p depois a irr,:ver;:ncia -Vou fundar a L.D.P.P.C.N.s. M.A.N.N.A.
mc;d ma que durará mu;tns anos. 2.M.P.R.E.D.I, que traduzido do italiano são as

A ltalia viveu s�mp ..e o seu mom�nto sensuill, iniciais dessas palavras: Liga das pessoas polidas
atrave:l das mulherGs huras do norte Adrii!.tico, ou que não apertam a mão a n-inguem nem mesmo ás
das creaturas claras da Urnbria d<! S.Fr<1m,isco suas mães por razões elementarissimas de higiene".
de Assis ou das feminJs mcrenissimas da Sicília. Pitigrilli leva s:!mpre no bolso um pedaço

Esse sensuD.lismo cobc'ido der.tro dU:11 humor de sabonete...
dir.plit;ente e 6uwe haveria de fac:cr, como fez, a De U'Da higiene exagerada, acredita em car-

d·:liLia de muíta gent'=!. tomante e não admite fotografias.
Pítlgrílli pôe na vída alguns pedaços de seus --Não pOlle suportar as creanças ?

rOlllances. -As odeie.
Embora �eja uma cr\>a�ura h'Jnesta, sem ve· -E ama os cachOIros ?
", I' 'Ahl S' hneno, ele, em SI!aS pa estras, e, sem o querer, esta -_. Im. porque os cac orr,)s sempre

claro, um litf'f?Jo ou melhor: um hualOrista. cachorros e as criançils um dia fíc;uão homens.. ,

Angiol!) Paschet'l, um prnalista moderno e Pitigrilli foi um jornalista onginal e encan-

intert!ssante, publicou na EdUuice 5(inge de Tmi- tador, pala ele, "um jorn�lista não deve narrar

no, Uill livro vivo e expbndido: Il fenomeno Pi., os fatos. Deve inventa-los".
tigrillí. E%e liviO numa biblioteca particular, pJr Inventava noticias de suicidios, crises politi­
exemplo, está arriscado erll ser roubado por' qual- cas, crimes sensacíonais, danlo lugar a incideú­
quer revisor de jor�al an.:ioso para fazer espírito, tes e lranstôrnos divertidissimos.
depois da meia noite, nas ródas de café... Numa estação, Pitigrillí vae compIar um

Pascheta fez um ane.dotáriu, em 50 paglOas, mgresso:
do r,)lll'lncista d::l CGcaÍna. -Profissão? �pergunta o empregado.

Ercole Bcaero, é o chefe das v'onda�, duma '-Jornalista, responde Pitigrilli.
importante livraria de Paravia e aconselhava á uma -Então tem ingresso gratis.
fregueza de livros que lêsõe .J«.anzifao de luxo, -Não, eu pago. Jornillista, sim, mas não
Cintura de Castidade.,. A senhorita protesta:- escrevente de recados. Sou tambem um jornahs­
Mas porque esse Pitigrilli não escreve "livro pilfa ta honesto. São poucos, mas existem.
moças? - POq\.E' as moças não o leriam mai" Quando foi fazer exame de Direito Interna-
respondeu Pltígrilli que clsualmente all se achava, cional, o p:ofessor Diena lhe disse:
distraindo-se na consulta dum catal.)go... -Nunca veio ás minhas aulas.

O novelist:l italiano não suporta as apresen- -Sim senhor, sempre eu vim.
tações: --Nunco o vi.

-"Eu tenho uma grande estima pela� pes" -Mas eu estava na aula.
soas que cu não conheço. Um dos mdis simpati· -Eram só dois estudantes que vínhamo
cos hO'Tlens do mundo é Nilau-Niau porque nun- -Eu era um dos dois.
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Cruzada N&'!�
clonaI de
Educação

Pela noss,a historiaFazer um bom
anuncio e com am­

pia divulgação só na

IA G�z��tia

l\tiATRICU LA
ESCOLA.R

(Compilação de L. Nazareth)

DIA 6 DE FEVEREIRO DE 1936-SANTA COLETA

AVISO De 18 do torrente mês até A e�t��?\o alemã DJA, onda 1 b44--0 defe�sor do Rio Fort�,ozo, no Pará'-NJ.0r�

---I
sua completa conclusão, foi 31, 38ms., irradiará amanhã c re em Belém do Pará o Ilustre Pl.dro de Alouque{q�e, o Leonidas

O LA,�GO 13 DE pl10 sr. dr. Haroldo Peder-
programa abaixo, para a Arner;'1 da defesa homerica do rio Formoso. Era filhu de Affonso de Albu-

MAIO N, 69, íorne- neiras, diretor de Estradas
ca do Sul. querque e neto de Jeronymo dê Albuquerque Maranhílo, tendo nas-

cem-se comidas pa- de Rodagem, terrninantcmen- f\'s 23,15 coiresponde à, I cido na villa de Scrinhaern, em Pernambuco.
Para conhecimento dos in- ra Ióra, ótima casinha, te proibido o trânsito de veí- 3,1 C; hs. no Rio de Janeiro c 171 v-O T}ispaao de Pernambuco-.Toma pJ5Se do

teressados, aviso que estão preços modicas. Alu cuias de qualquer, espécie na 7,15 às 1, 15 hs. Ibispado de Olinda, em Pernambuco, d. M,anuel Alvar.e� .da Costa,
cm funcionamento as escolas gam-se quartos para ca- estrada Florianopols Laguna, 22.55 Anuncio DJA (alemão, \ �ue po�co depois, �chando ac�pha�o () g.overno da caprtama, poz ha-

para adullos da CNE, desde sal ou rapaz solteiro. no trecho entre Et;seada de espanhol) Canção popular alemã. i ;er iugido della o .tltular effectlvo, 0��a51Ião de Castro COlIdas, tarn-
2 de Janeiro do corrente anel. Brito e Vila Nova. 23.{J0 Maximo Pavese: Novida-' nem occupa esse importante cargo. Lxerceu-o de 15 de Novembro
A matricula será contínua, e

"""�'?� ,. ,... I des da Alemanha. 23.15 Esteve' �je 1710 até IOde Outubro de 171l, quando o transferiu ao novo

a inscrição completamente H-'
--=,=r=w"".>=,�=-'A.,..,".mm�

I
uma estrela na CfU. Canta o due- ;pver�ador Felix José Machado rle Mendollça Eça Castro e Vaso

gratuita, será feita pelas pro- � � '*' i:: � f" to Voelkner. 23.30 Felatorio dos concellos.
f t todos os l] 'e:'� � �""i' "'e""! f?� ;� ,.....� 1818 /I -

d D ]
-

Adi dessoras regeu es, oaos

O�.·I'. ��J�� �J�·"f[l r:í � r� '%��� I,�gos OI.impico5 de !nverno.23.55 ."
-

J: c�roaça� "c
�.

oao-:
.. la_.� em con,se,-d'as úteis, n? horario das aU-1 ';!.'íi:' LA tj;;�; rn [i Entremeio. 24.00 Grande COI1Cer- quencia da revolução pernambucana de; 1817, realisou se nesta data

las, das 1 J as 21 horas:
I
'

� to sati lfazendo os desejos dos nos' a .50lenne coroação do principe d.)oão de Bragança como o ?_o.
Escofa Conselheiro Mafra, I F� Escritório e Seção de Venda Fabrica � sos ouvintes. Desejeis--tocamos. reI desse nome d� Portuc5al, Brasll e Algarves. Por essa occasiao

na Loja rVIaçonica "Ordem e I � RUA CONS. !vlAF RA, 56 R. -;'-IRADéNTES, 43 � 11.15 Rp.1atorio dos J0803 Olimpi- f oram amnistiados os ir-plicados .na mencionada subl�vação de 181!
Trabalho", á rua Saldanha �I

I·
cos de Ínverno, i.45 .\1l.stra cad". \:::, em Íernbrança da coroação, criada a ordem hononfica de Concei-

Marinho; �l Florinncpolts Santa Catarina
I qual

do que é capaz! 2.15 Uni- ção da Villa Viçosa.
Escola Fiordoardo,Cqbra/; �l Fabr-ir"'�� d� c3alç;'EJ, f"""'.-" r-il

mas 'noticias (em c��;anhol). 2.30
. 1821-:-Batiam-s,e pela Constittução .o, corp�5 da

na séde
.

da Escola Publtca, a :11 r718 � o·�'-'" Fi ;;"'""P ._, "'__'. ,_� .r-o �"="'';''L (;.;-, -

I! lVIo,tra cad'.! qt.Ll, d.O que é ca- guarrnção da

cl.dade.
do RIO �Je [aneiro p,'onunclam-s::.

no \lenh�O da
1 ua Almirante Lamego;

I'
'--' z» .;:;.:;; �""" ;::.,';. �\'J' j �1 Ç;3. paz! [Continuação], rt:voluç�o de Portugal. de 1820, reu�lmdo-se no largo �o. RoClo, e

Escola Pad�e Se/m/ee, na �.'\ a s t�J i rt1 e ryt ic LSlI:::3 r:);v I f'\J 1..\
.
3.00 Ultimas noticia .. (tlfl alemão]. cO!lSegUlr�do q >; '.i ReI :J. João Vi Jure a futura Constituição pal<l

Escola P,\roqU!al Santa Cata-i '

I� 3.15 Leitura do 'JlOCJlama (alem. que as cortes I' (, '�·pr.zas promulgassem. ,

rina, á rua Silva J::udim (Tá- I,
.

. Fone: 1.188 esp.). DespedidalDJA, (alul1ão: 1835-, ') coronel Felix) é assassinado-E assassinado

ca);
... 1 � """'..."":gm.,-1IT..",...."'.. __ ,_

..' " . _..... espanhol). no Pará o tem,:!.· 'coronel de millcia Fel:x Antonio Clemente Mel-

�a::�����a�������:!;���� I�·�C,r·�O··�:::.:p;:�n'�::E�����;::�� PromOto r ias ;�;i:1"a�:�:�;';"
\ .�:'tde�;;:�;da, oL:�:e� lee S;��:."n::':;et�d:";

NOTA:-ApeJando para o

.'.1.'
� n � i flQ

..
$tlltt�2 ��! II �":}, 'lw'�..tl !'

�,.I vaty�:s -0-"
povo de. minha t.erra,emui- r,,;� br�.��"fer!� r�� Dl , .. .m. ....... " ..... i1"'!.oc�� h A h 1

.{.5C�' DIA 7 DE Ff.VERE[RO DE 1936-5. THO,VlAZ
t 1 J i � � c � � .,� """. u """ t'i � o} r �.:� g f� L� ;:.�

(�
C 2.il( o se ,V2,Z,o o cargo DE, AQUINO,o especla mente para a n(J-1 �:;

.

\.....� IVél ger<lção, conto com a J E"".; Estrada r{. ::� Fe f" o D T'--""""T,,", f"'" f c-fí�" <'3 '11
de promdl�t()lr" II;:�,bl\l'OCO doas per,o)_ .

1741--i?ara pescar baieias-.Em alvará desta dilta S.
_,

lu - .í� ... ·ll..&{';; •....,.}..J�i'tC;� tq marca r LJ \ II dafirmação do seu bOíil nome, "; �.�
- � �., L

d 11\ !agestade o Imperador approva e ratIfica o contracto ce e 1ra o

t'b
'

d
.

1 � AVr.'NfD A "ODi') I(:U�(' \ L' T'� , r 3 ')31
� motores doS co:narcas e, TI 'G M' , b I 'lh d S Ccon fi '\.\111 o com a slmp l'S

�'l
- _:. ,,-\ t\ "'-lU CJ" ',1:,', 3J ---J' r . 1 j

• com 'lO:rw omes DrCUI\ para esta ::: �cer. na I . a e anta a�
.

d l<itnoo' l"'LEFON'" ,.

lr'Or. �� terceIra e scgul1ita rnlranCIaS .'
, ' f, b: . � �. d� b I' .

qua:ltla e ,pu ,para amo- ::! L -

�l ;:" .1-- ';j; u t� d
_

tr'. rl>?3" �_ l1flna, u,na nova a LC� e i'lf,naç,.0 para a pc,Cfl ,c, a elas.

liar a manutenção das Esco- d End. Tf'!rg, {(r/·\;j�3 'j\;'�CC)} q po elao a L. 0" ,.1 � dO Cal
1787-;;\{asclmeflto do marquez de Santa Cruz-

las. da Cruzada em Sall�a Ca- �� f"<íC') tJ <2�' ••J .;:,"� ?::.. i f�:') h rent� reqtler�rc:m "� 'dSUil re� Na cidaJe de Cametá, Pará, nasce o illustre prela(10 brasileiro d.

tanna,:; por esse melO de ,j Fij mOfa� para a rer':ri a pro- Romu3ldo Antonio de Seixas, marguez dç S:mtli Cruz. failecido a

gl.'nerosidade e de civismo ;� �v1 in8.S ern (. ::: ��:::'�
,

: u �J :'1 n mo o�a. 129 de Dezembro de: 1869.
combateremos com verd�dei- �:l e�TADD [::� �J 1 '\ . /, i','\�T'�;\ !�l --Com o m..:sm? _prazo. e

179':·-7X_ascimento do nwmuez de J!Jonte ./llegre-
t

.

t' If b t' I·J· t l 'las mesmas corl'Jlçoes pcac-' "T f
'.

P' B h'
'

d' d {
.

J '

[O panolsmoo ana.a elS� I CADVÃO nE"'r'�I(-"''''(� ") ,-. \/<
._� r� ;) 1.. ..·.1 t.-

c • 11'13 regucllada :"nna,na a la,nasceoestarlsta o mp::f1o, )se
.

d d·· '1 n, r.1 1..;r:.I' "':t\,),_) l ,�.\ "\!'[U J_'. q nlSeireQllCIlC3 rdllSrerenCla 1 C C" d 1\'1 AI
.

d Jmo que am apre omll1a em I,J PAP f, r; \' �'j'. .t' da B' n
ua osta :Hvatti0, .:uquez e IV ante egre, deputa o pe.l sua

CqaUV�rltl�(!d'doOEsl1tUa'IdTIoer?roedmoc: nq�l�lSn� I �;;���:-:::.:�1.:;�7,:!i\���<'I:y:c�:' ,�' .. , ".r..,.�:J)�;'�.1:;,�.;'r'C��!���� ���a :Sà�l o��� O�����o. \, 1 U_.,-

�;flpa n,atai, á", consdtitui1nte �d: 1 �7!),.�udnda�o( ldo pri��}��. jf)rd�l �:\, • u _ < ';�l.4ê.:::,�,r,;i�fJ�;.�e?, . __ . _ .. '., ,"_._ �_""" �j;)�,t'il.;.Jtj�(':f�:�:".ll'>;)· aUto, reg�nte o mpl!rJo, deIJu"l o, SvuaGor, con,�_ vIro v �

tos desejarem s� inscrever ,'i;�"".<t�.liN.)Joj(i"\:i1,,,�·- ·-------';::'O;;(,jfoi· �S�»��q'��'?r�(@j�ltado, presidente de véirias provinciil:l e de um dos mais fecundo5g'l.-
como socios da Cruzaàa de- �� �; bi!1Ctcs monarchico:.. Falleceu a 13 de S:tembro de 1860.
verão se inscrever com a �ª 1 O.�.ê.�.,....."".'0>.. 1'��'�.

'
.....

- r� • � 1827 - Fundação do "Pharol Paulistano,) ,--Sob a di-
abt1ixo- assinada á rua Alves �� \i�.�

1( j '. �.��� t;;��. �." D �'1in ; rO'. �� rt'cção do dr. José da Cosia Carvalho, depois marquez �e Monte
de Brito, 70. � . �,;:,,�"� � � V � �!' .' � A!egre, arpareceu em São Paulo, defend=ndo principias ultra-libe�

Avante, bons brasileiros! i ;;� ,; raes, o primeiro numero do Pharol PaulJtano. Teve como um dos

Florianopoli�, 2· -2-1936'1� é seus redact0res, no começo, o poeta maranhense Manoel Odorico
Prof. Beatnz de Souza,� ;';'é1i,\ � � �)!\Ç! �� ;K\ li! �� eil.,. R T r � R G Mt"nde�.

._.."..." � �

Bf���e_presiderte r Superin- e
lU \'MI �4 � � � � 1b. � � �L'Il � [i'j u

;1""""�Farm. a.-' ce��.. !el. t!il·. C·otendente do Ensino da CNE ..

. �,�
C N.f�

Para anuncit-:H'

só na A G 1:3L. �·ta I
ca de falmacia ou de especialidades farmaceuli,:as.

I Cal tas para /<àrmaceutico, na Redação deste Diari�.
QUE T_EM LAf(G� CIRC� I Pren1ios enl mercadorfas 3
LAÇA0 EM lODO E)- I �,

"""""" ""_'" �nn ..

'fADO' I��. 5:e} 5 0,0 ti,··t1V'P'% F!_BifIilPt"W*�iMH},7&f&@f:;qM"$.,.,.,m

�����'���-z,g����
I t�l �

�
t

I LucasCorrê�deMiranda I � F'Oí 1$000
�� ,.

Senhora

. �(�.\�� �;' COI1' esta insignif:cantc quantia podeis habilit;lr-vos á felicidade na

� partlcIpam aos parentes � CREDITe;; r%f�UT"'UO �l1�E�usPll.�,."..,,!
�� e pessôas amigas que Fo� I

�;� sua filha MARIA J OSÉ �� iA CR f-E:�:':: � "'r (";) 'fv1i l..J l.1f' l,.,.� o ��� r�E-
� contratou casamento COD f D SA La destaca-Sê das mais sérias e vantajosas sociedades porque:-

� o sr. REINALDO RD�SSLE. � a joia de '2Jltr(lda é accessivel á todos-�$OOJ
�� F r lO }.�: �� -- •

� po IS., -,_-' J.
@i � t-_}�Ige a�)'enas!'SI co!�ytr-ibuiçã r,,:. de

�D ����:���m.3]r:iC","�� � � 1$000 péllra Cad.f3 �,CH-tE)O
� �� Reinaldo �� ��'.�
�.� � e � ��lil!

�w
filI �� 'f,,?1;)

1'I��r-��WI �W�,�........ � '1>"
""......"...".._.J Maroquinha �.=

..""",;.: t�@
'!J t!!s (í'tt)l,

1 r.� �

:L�aprese�
am-se � I'!;�

�
nOIVOS

� l!;,>'@
. �_,������ ���@��.��-----

DR.S.

, SIPPEL E ARI MACHA,DO

Com

�r�Qos ,espeCiau; e i1i
horas marcada.s I

M@ 5 .w -= se

PIÀ

00 S?E

-1-
.. ".

NAO
-
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'���

Sobre os seus hornbros, o homem carrega um rea­

lejo pesado. De repente, arria-o. E começa a tocar.
Então o periquito entra em cêna.

Os gemidos daquelas notas, na rua silenciosa,
atraem as crianças. As crianças e algumas almas
simples. E todos ficam c,;.. tasiados, olhando o peri-

OI

qu'to., Sim, porque o periquito é que lhes vai di­
Z(::1' o futuro... O periquiLl e um pequeno oraculo
de penas verdes L ..

r I Então, o velhJ italiano comar:da. E o periC!uI­
r: to age. Tíra, de uma caixaon de ha bilhetesinlns cum­
í I

,. P' ido:;, para cada assistcn te, um «sort...;». E, Cí:m o
�. bico entrega a cada um o seu destino num pedaci­
� nhc de papel colorido.
b.
;j
"
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�

�
�
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Os destinos são sempre maravilhosos. E o ve­

lho italiano cobra ape;las cLlzent0s réis. Por duzentos
rél�" o periquito dá, � todos futurJ) e sonhos de: mi­
lionário, E' baratíssimo e cmp()lgant,�. � todJS saem

CO:ltentes. O italíano com o bolso cl1-=ío de nÍckeis,
o periqlJito com mais um sucesso Í,:atral! e os ass:s­
tentes, ól esses, Iiquissi!,lOS de (,'slnranças!

��:,�--:-: .�!.,-S4."'�
'-.iif1._=
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LA PAZ, I i - O governo
promulgou ôntem a lei que apro­
va a áta protocolisada em Buenos
Aires a 2 I de janeiro último.

""f..."!"S,,,������,���'�...r.wJ""'f�r_
.... ,........�.,����.s;o,)�Y'_-'''''''''''''''''�'����_:.t�j�L_S!::?A�",,,,,�,��,,,,,,,,�'��f:""�'�""�:'�:�����..M�����

�. r'\l O ss a Vi d a I
� �
���oo����oo� �oo�����

OlhanJo o homeiTi e o periy_uito, eu me paz a

; pensar como tanta gente diversa, crianças e veihos,
l' patrões e criados. tanta gente diversa, podiJ, toda

� ela, se conterltar com as mesmas palavras imp:essas
ri nos bUhetE:sillhas coloridos,

�
5 E' que mlqueies bilhetesinhos, sem ortografia, h::1
�
t� promessas doiradas.
l E os homens, por 111:'S diferentes que sejam,
W Ciíl'tcntam-se sempre com as l1.Jesmas palavras. E
t; essas pa13vra são multo pou�as. Talvez uma so.

!:.. ! I) periquito é sabido c mentiroso. Dai L seu SU"['
"1 ceSS'J. E' que êle 1_1fometc a todos, por duzentos réis)
t11 é1 mesma coisa, a mesma simples coisa, a mesma

�I coisa imr�STsivel:ijl -F E L I CID A DE! " .

tl�i�mm �.�m����_�_�*�e��._����._�WB H8mm__rr�.·
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I" Minhe

voz DO POVO

i

! C,'ari� aba rale! II
B, ....i>. qUe = acer�o�, de ti ex­

I
_

clamando: «Tlfa o l>tgoae» Adão!

1\ ta ljIy AdaO! !iiUZifA I «mas tira, tira este bigó�e ago-
._

ra, senão, não gosto mais de ti,

\ Adão benzinho+. E tu com mêdo do
escand .. lo, cantarolaste r.ara eh:

«Meu querido Adão» «Sou da folia, que a nii�6uem faz
«.Todo mundo sabe que p::r" mal». «Gózo a alegria que traz o

deste o juizo». Anda.te «bar- Carnaval».
cando o mole> no Ed':.m divin.. Finoíin, h::im?

e a «serpente engamdora ", em- Quasi entrando em casa, ain-

brulhou a tua vida! E o resulta- da ousaste para outra que passól,­
do é lue «o nosso mestre> , sem

Vil: «\.Yha Ó Marieta. Não m�

mais preambulos, «te expulsou do mexe na sacola, senão acabo é

Paw.iw,,! ptõr�el��o a bola � . I R:�ista.se, h�je, o a�iversario
Sei que «,}S lagrimas relevam» j� ja dentro de casa, foste dor- n-:bhclO da gentt! senhorinha Eu

d t f d b· b' mir com tua «Eva querida-, MaL. lalia Vieira, filha do sr. Nicolau;:! uas aces, qUCHl J, cu rs aJ"

xo, saíste daquela reg.ão pre- com o correr das horas, «o ga· Vieira:

parada pela mão do Crcador, lo da noite cantou>, e «toda a
I. firnaldo Dutra

'.)mente para ti e para a fUi:) gçnte gUlZ vê, () que
'

aconte- i

VENDE - -SE
"Eva ouerida.» fvlas como «ma-iceu». P d d h'

. I ·tma maq11ina de e'cr...l
,. d' E . 1 d C1 � J •

ti' t
assa na dta e 0V, o aDi-

L

" •

.., ':-
,:10 a va», tmnas o mo eu- lLgat os ao qUlll.a Vli"f.m 0- .

I" d
.

I
vel' a rlla Anita Garlv�rsano nlta leIO o nos,so est!ma- ..'

1"\ -

;,.\fr:...JO d� fura o mundo. E 110S dos abitmadjs, que (:nervoso o d J bal ii n 3°
'J

l' h d
.

1 d
' ° cont;:rranêo �r. Amai.];) Dutra, L • \J.

){�re'1tes q�e encontra�te na estra- i gann,
o') ao ava?e um H. o para funcionario dos Correios e Tele.

-------------

da empoelCuda da vida, tu sem-I outro, quando ".fIfi1l �fespcmdetl: f
d·

. _1 'd I ' , • , , , , , , A. Jré\ os.
)re !ssc;:,te envalCleCl ,.: «,:U sou I cO,cO,cO,co.cO,cO,cO,-::o,co. «_ gu-

'd I E !

E
. ," I

.) man Cl úa 'Ia» ! aq;Jl {<�e-Illl!na
moneu». P. )ZEm AfiaS t-JU1E:

lho no p�,sco50» "cotc'Ila;jo", e,"
..

E tu� Ad�l/) vendo a.guela. Com-, "d I d a exma sra d M' S'l bôa assistencia rea-
te caroço. Eu hOU m(sm-j "set." i tnste t:eila, Isse�te pena Iza_o'. '..'.

aX'ml J -

c( lJdãú». xO galo tem saudddes da gali- VeIrll de S::mza D.glacomo, esposa lizJu-se, ontem, no Teatro

·.IT r • 1'" I 10 sr Rafael D:giaC'omo' AI varo de Carvalho, o allun-
U qll·' '·{·"e,·.t· «3.' ..... a'r�» r 0- nZla canJo ,>

•
. \. I ,- ,

c - , � • � >"'J' '" , _v I I
'

d f' t' I d',eado «.1 maçã :nd;ge:L», cl:e- M·,is o si'nhorio da C'lsa d.': CO-I. o sr. dr. Altal11iro O!jv�ira, dis· ela o eStIVal e arte pro!TIo-

c4ando ao H:a';il, �aSS3.'k "ffi)dos, esbravejando, por causa I tmfo cl.lnico contl::uanêo, lesidente vido p.::� sociedade �arnava·
'.:om':r «I)?n'in�, SúSr�m�éa br,,' (hqude barulho, berrou com cs-11a CapItal Federal;, !escz� uando da Nade, fl�l,;

silt'ira»»! E já em terra ele Sa�1L;\ t;/J'l.d,,; Aqui "u galo SQU eu"! I .a ben?orinha Maria d::\ Cou· ag:��?� a todos quanto o

Crul-époCá du ..:h�gada de Rei- Co;n o romp�r da madruga" I' cel�ão, hlha do sr. Joã::> Aloura: aSS01Stlram. d
.

V� " L d t d d
. Jumor' I proírrama a noitada ar-

. l"lrlQ-lu ou vIste o [.'0"0 i1SSiiDaa-
. n, urrJa enue cama'- a e cm- ,

..

(')
.

:10, cantan::lJ r.das n:n: «O CC:H- zas flutuava sobre a «cilbde-m ,-I o sr. Domlngo3 de Fr",itas No-, ��stlca t.eve,_ mais ou menos,

l-.'al e' rI'; O r'�; "" 'n!'!�'ra- ( » 'E ravilh03a'). I ronh:!, fun.-:ionario postal; I fIel reahzaçao. destacar:do-se
,_<:1 y - • _o, '--. Uu _, ......

S"
J •

1 "

•

t t
-

d I 1(:t;1lcord'l;k pL:r.il'!l�nL� qU'\.'d.., Quarta-L�ira de cinzas!... ,
.

o jovem Comtantino Spirídes, I
a 1I1 upre nçao ae a pe o.s

eles diziartl, que h3.·"la'u perdd.� I E'Java finda afalía!... I hlh� do sr. Nico!au Spirjd2�, 11;-
I amador�s compon�.ntes ,da G.

<do juizo a \10,1.0"! Não foi mesmo assim .meu! goclante. l RecreatIv� Dra;natIco. a peça
V· '.'!jl J H 'd fi'

.

-.

. I tcatral--li casa de Grafes p

lote, mar:t\,;.iic1· 0, um 'p,�r- quen o aã-.·� a tua pnlileua: HQl\IRD::> 1 d'
,�

. I " ,.,
-

't B 'I' a'bO"ullS nUi'!1eros e mUSica e
-o' a')1'\""o"ar ." «(lU" "-"'Ia <o "an- ':I�1 a ao ras! r .

l t. \ (..t.'1. .:.. .... ;J J c .. " ...·.�

t·
...

1

ta"do' pnY �"'I,a d'a C.·1oml):'1""» Teu Contratou ca,amento com a can O maiS sensaCionaiS ao
U J. ,__'c.. '-'I i. ['h",v •

fintonio Sbissa gen'lilíssima senhorinha Ely Gui- dto variado.
I Mas que deU, 110 �eu ro:na'1ce, O

.

d
.

C'
U!" f;n- n�,u.�o !Yo'pr:o d� !"'''''f'''l lbon Peleira de Melo, filha d:l ex- anUf1cta or, JJVE:,n lal-

.• ) "','" .... 1·' ...
C _,�.'-'�Il

VI·V·O penando llla vl'uvad LU:"a Gl1iiho'n p�-,;_ dino mereceu aplallsos da
omorOJO e (10,0 oe fCU S,:XO:

• ,_ .- • c1,,1 � ,

'b ' l' C', ra de Mélo, o J'ovem doubmndo. platea.
«aca "ll (.[iOranao».;)o porque Letra e I ---- ----�

Cobmbíl>(1 chamou·lhe J. «c;1cê" musica de Manoel �.m, Medicina, Abelardo Pereira Dr. Pedro de Moura FerroBrasil V
tê» e man10u «tomar 5c·rv.;te com

una. Advogado
o l\rlequim». ESTRIBILHO BODAS DE PRATA Rua Trdjano n. J (sobrado)

Trabalho nunca vi

Sempre sempre d.;! carinho
Arranjei outro amor

�M posso viver sozinho
Já não me falta rl"da
Tenho tudo o que eu queria
Vou pegar meu violão
Vou voltar p'm minha orgia

(Ag0fa estou feliz.)

Por ter ..Ido incompleto da-II P�ra a beleza e saúde de seus dentes,
mos, novamente, divulgação a le-

p.& SUL Btra do magnifico Samba - - Vivo as ,3 I
Penando. (Formula do DR. BACHMANN)

nHlVERflARI05 OUTROS PARTEm

I
'I

1

1:,11 (Todas
os direitos de rept o.tução reSCrl"JOOS para a

Emoreza Expansão Cultural do Brasil).

�1 E' ttill velho 1ta;;3.\10, com a barba crescida, o

Ri f"/'/l"'o cnte.rado na cabêca. um ar de ernizrante de
�: I t., :J 1..)

. ter,: (.']<:i. classe 0,·;1('; ,Úi('a. n 10 se adaptou ao meio,ri
� e par �:'e ter chegado ha qUiliD'; .lias de Nápoles ...�, �

�: L" .iossivet, porém, qu , e-;teja no Brasil, ha mais
� ,'c tr. ita aros I.. Mas os velhos italianos são todos

I"! assim. Mudam de patri a, mas não mudam de nacio­
, I nalídade.
ii
II
II O periquito está dentro de urna gaiola que o 1-.! velho italiano abre. Ele jà sabe. Quando o realejo
�i irrompe, é o momento de aparecer. E não se faz

�i esperar. Na pequena porta de sua gatóla, surge,
r' com a irnpaciencia de um actor que quer entrar em

ti cêna.
ti
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U
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�
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Ani vcrsariou-se, onte,n, a exma

sra d. Zelil:l Nog ieira Ramos. es­

posa do sr, dr. Adalberto Beliza­
io Rô.':1os, Juiz Federal na secção
.leste Est:).JC),

Dr Euclides Mesquita

S�guiu hoje para Jaragui o dr.
E.uclides Queiroz de I.....1esluita,
advogado residente em Mafra.

As rugas, os cravos, as manchas, as espillhas, a

fadiga, a inapeíencia, a mclancolía provêm,
quasi ;;cmpre do mau funcionamento menstrual

Para a cura desses males, determinados pelas irre
guiaridadfs menstruais, o professor Fernando
Magalhães, depois d,.; prülongadós estudos,

descobriu uma furmu1a infalível o :

'Oforeno
preparado que aconselha a todas as senhoras do

Brasil.

Faz anos hDje a senhorinha Ic- CHC":6Am UHS
lauda Di Concilio, dileta filha da
exma. sra. i'v1aria Di Concilio. Dr. Francisco Werneck

Sra dr. João Linhares Rcgreswu do sul do Estado o

sr. dr. Francisco Werneck, enge­
nheiro agronomo e funciona, io do
serviço técnico do Departamento
N3.cional do Café.

Iii
fil�l ,

I
i
I

Cada gota de

Oforeno

Festeja na data de hoje o seu

miversario n.italcio a exrna. sra.

J. Maria da Conceição Fragoso
Linhares, esp')3a do sr. dr. João
Linhares, ,residente em vitoria. fALErtmENTO

é uma ruga a menos e um ano de
para a mulher

Vida a mais

Sei, «meu queriJo Adão», Agora eu vivo penando,
gue quando en!ra:,le na «r.idade Sem t,�[ U� carinho
m;1Tavj]noa�}), ff)ste recebido pejo A mulher que eu mais :lmava

nJ)SW "Pedro Terccirotl, que de- Ohl meus Deus
posiiou em tuas mãos milenárias Fugiu e me deixou sozinh:..
a <{chave de ouro» da ,�cida(b- I
mulher»! E na «fah.ção» havida. Estou dc!;cmpedído
houve fráscs como esta: «No CQ- f Não tenhe, maÍs companheira
}re do meu pobre coração, guar- Já está me faltando
dei teu nome». Dinht;iro na algibeíra
E lua E�'a?

. I Mas eu que sou malandlo
Omle encontra-la, extraviada Mal não vou passar

00 emaranhado da, Metropdc:? Eu vou ver se encontro outra

I Mas de pergunta Em pergunti3, lü� Que não quera me enganar.

[go cu viste o informe de;eji"ido: (E' por isso que .. ,)
«,'\ Casa dela»? O senhor qtvr
b C"

S 1 er? «L num1 rua, que ne�

nome tem». «E parece que a lua,
móra lá ta 'r:bem» .

'� Pensaste que aquilo fosse um

"palpite Ínfeliz", mas não era.

A camiílho da vivenda de tua

Eva, encontraste o famoso "Fra­
DIAVCLO" meticio "no C ... r·

naval" e a cantar em sllrdina,
tlOS ouvidos de uma galota fan°
ia,;lica: "Mt>nina você é m�:ito
bea" E' mesmo da corôa.

«Até parece que você nasceu

p:ll'a fazer do samba o sw desaca··
(O» .

Quasi no portão da <;dsa onde
'as, viste a ·,Carmensita», «'no­

rena tão bonita, hcsPdnboia do

Faleceu domingo último, a me­

nina Maria Dolores, filhinha do
sr. Vicente de Souza.

Festíval do Bando da
Noile

DiSTRIBUIDORES

Araujo
ou RIVES, 88·-90

Fr'eitas & Ciso
Rio de Janeiro

Palacio
O l'liELHOR DA PRAÇA

DE JOINVILE

Hotel

Restaurant
Cascailnha

Festejou ontem SU&S bodas de
prata o cascll João Gonçalves da
Silva e sra. Carolina Maria da
Silva, residente no distrito de Ri-
beirão. Realiza�;;e hoje, ás 1 7 horas,
O casal possut" dois filhos: a inauguração do elegaute e lu�

.

Jose Santos �a Silva, es:rilura- i
xoso Rest&urant Cascatinhll, isto á

CIO da Cont4dona Geral do Esta-I praça! 5, de propriedade da fir�
do e Donatildo Pedro da Silva. ma Leal & Moura.

Lira Tenis Clube Florianopolis
� "'f�_�

c o N v I T E

As comp(lnentes dos BLOCOS CARNAVALESCOS do
«LIRA TJ:.NIS CLUBE» tem o pr�zer de convidar os
srs. Socios e Exmas. Famílias dp.ste clube para a

Soir�ée á Fantasia,
que ofl�rec€m DOMINGO, 16 do corrente, ás 21 hJi'J.3 em

pont,), nos salões do qCLU3E GERMANl,é-\», á Rua Te­
, ncnte Stlveira, 13, gentilmente cedidos para este fim pe­
la sua Diretoria.

3--1

U5e sempre IIOL I
�

LII
A' venda em todas as farmacias e casas
de perfumarias.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




